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Às 13h05min foi feito intervalo, retornando às 14h!0min. 
2.5 APRECIAÇÃO DE PARECER PARA DEFERIMENTO/INDEFERIMENTO DE DESAGRAVO 
PÚBLICO - 2.5.1 Relatório do conselheiro Marcus Vinicius de Lima Oliveira - PA 110328/2013 -

2.6 APRESENTAÇÃO DO PROJETO QUALIFICA - Dr.• 
RENA TA ANDRÉA PIETRO PEREIRA VIANA - A conselheira Renata Pietro Pereira Viana apresentou os 
objetivos do Projeto, explicando as fases do mesmo, atualizando os conselheiros sobre a atual fase do Projeto \ 
Qualifica. Após a apresentação foi aberta palavra aos conselheiros para esclarecimentos de dúvidas. O 
conselheiro Paulo Cobellis ponderou que todo projeto tem inicio, meio e fim, sentindo falta ligação do projeto ,,, 
com políticas públicas de saúde. Demonstrou preocupação com a operacionalização do projeto, principalmente 
em relação ao crédito dado ao COREN-SP, pois não vê a divulgação da presença marcante do Conselho no y 
projeto. Ponderou que existe muitas indagações quanto as escolhas dos participantes. Considerou a possibilidade 
de conflitos com Conselho Regional de Medicina de São Paulo (CREMESP) diante da possibilidade de 
Enfermeiros realizarem diagnóstico mesmo de enfermagem na detecção precoce do câncer infantil. Ponderou 
ainda que o projeto não abrange profissionais de nível médio. Falou a questão política relacionada ao projeto. A 
conselheira Marcilia indagou a coordenadora Conselheira Renata qual a taxa dos afetados por câncer na infância 
em São Paulo, sendo esclarecido que a indicação de 3% refere-se ao percentual de afetados em todo o país. 
Prosseguindo, indagou como será feita a formação dos enfermeiros que atuam na rede básica do Estado de São 
Paulo, sendo esclarecido que os coordenadores acompanharão o processo. Em seguida, o conselheiro Luciano da 
Silva manifestou preocupação com a questão prática para a detecção precoce de câncer infantil, indagando se o 
assunto consta na pauta dos Conselhos Municipais de Saúde, avaliando a necessidade de inclusão do projeto na 
pauta política dos gestores municipais. A conselheira Renata considerou importante a colocação do COREN-SP 
frente ao projeto, avaliando a delimitação dos pápeis das Sociedades que fazem parte do projeto. A conselheira 
Maria Cristina corroborou com as preocupações externadas pelo conselheiro Paulo Cobellis. O conselheiro Paulo 
Natividade indagou como será feita a detecção precoce do câncer e, após detectado para onde o paciente será 
encaminhado. Considerou questões politicas relacionadas ao projeto. Finalizando, o conselheiro Paulo 
Natividade indagou quem certificará os profissionais formados, sendo esclarecido pela conselheira que as 
Sociedades serão responsáveis pela certificação. Acrescentou que a ideia é ter 100% (cem por cento) das 
Unidades Básicas de Saúde (UBS) do estado de São Paulo com pelo menos um profissional Enfermeiro 
habilitado para detecção do câncer infantil. O conselheiro Luciano Rodrigues considerou o custo do projeto e 
que este não beneficiará os profissionais dos quadros QII e QIII, avaliando a necessidade de repensar o projeto, 
incluindo também estes profissionais. O conselheiro Paulo Natividade indagou como foi planejada a dinâmica de 
carros, motoristas e pagamento dos multiplicadores, sendo esclarecido pela conselheira Renata que estas 
questões foram definidas na Gestão passada. O Conselheiro Luciano da Silva considerou que os contatos com os 
órgãos públicos deveriam ser feitos pelo Conselho. O conselheiro Luciano Rodrigues considerou que a gestão 
política deve ser feita pelo Conselho, avaliando a necessidade de avaliar politicamente o custo x beneficio de 
todo projeto. Ponderou tratar-se de um projeto pontual com pouco retorno. O conselheiro Paulo Cobellis 
questionou o quanto o projeto agrega efetivamente estas Sociedades. A conselheira Rosangela ponderou que, por 
questão de ordem técnica, exist~ a necessidade de inserção de um projeto deste porte na agenda nacional der·. 
saúde para se conseguir êxito. E necessário refletir sobre a agenda paralela do SUS. Considerou que existem • 
muitos interesses públicos. Avaliou que pode haver embate com os profissionais médicos. O conselheiro 
Marcelo indagou como o projeto pode ser reformulado, a fim de se obter respostas a todas as questões \ .. 
levantadas. O conselheiro Ildelfonso ponderou que o projeto não traz repercussão política. O conselheiro Mauro \ 
avaliou que existem projetos que não incluem/atendem todas as categorias da enfermagem. Considerou a 
necessidade de ponderar que o projeto foi aprovado com a intenção de qualificar profissionais Enfermeiros, com 
baixo investimento, para salvar vidas de crianças. Expôs que o Projeto Qualifica foi concebido com uma ideia, 
mas pode ter sofrido reformulação política. Ponderou que o dinheiro do Conselho é também para ser revertido 
para a sociedade. Considerou que o projeto tem imperfeições, e como corrigi-las, será um desafio desta Gestão. 
Investimento baixo para qualificar um profissional que ajudará na detecção precoce do câncer em crianças. v ll • 
Prosseguindo, o conselheiro Luciano Rodrigues considerou que qualificando auxiliares e técnicos de rp-.~ 
enfermagem estrá tratando bem a sociedade. Ponderou que o Ministério da Saúde é que deveria treinar os \ \V 
profissionais. Expôs que não existe projeto isolado, sendo necessário fortalecer todas as categorias. O . 
conselheiro Jefferson considerou importante a participação dos profissionais Auxiliares e Técnicos de 
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1472 repercussão. Após a longa discussão, a Presidente se manifestou pontuando que o projeto foi aprovado pelo 
1473 Plenário anterior, esclarecendo que a indicação da conselheira Renata foi a conselheira que participará do projeto 
1474 e trará ao Plenário relatórios periódicos e situações pontuais, dando ciência ao grupo. Ponderou que houve a 
1475 elaboração de um convênio e existem implicações legais para isso. Expôs que existe uma tratativa para implantar 
1476 o projeto na cidade de São Bernardo do Campo. Considerou que a conselheira Renata deve passar ao grupo tudo 
1477 o que foi discutido e trazer ao Plenário os resultados da primeira fase do Projeto Qualifica, para que possam 
1478 reavaliar os andamentos, trabalhando com a lógica da reformulação e a continuidade ou não do projeto. Foi 
1479 deliberado que seja trazido ao Plenário uma apresentação, por parte dos membros do projeto, sobre o 
1480 planejamento para a próxima fase, ou seja a segunda fase. 2.7 PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE 
1481 JUSTIFICATIVA ELEITORAL - DECISÃO PLENÁRIO 02/2015 - Dispõe sobre o prazo para 
1482 apresentação da justificativa eleitoral referente às Eleições ocorridas no ano de 2014. Após leitura e discussão, a 
1483 Decisão foi aprovada por unanimidade pelo Plenário, sendo deliberado o encaminhamento ao Conselho Federal 
1484 de Enfermagem. 2.8 ARRAZOADO DO SEMINÁRIO DE GESTORES REALIZADO PELO COFEN -A 
1485 Presidência e o Conselheiro Marcus expuseram ao Plenário os assuntos discutidos durante o Seminário com 
1486 Novos Gestores do Sistema COFEN/Conselhos Regionais, e as palestras sobre diferentes temas. 003 -
1487 COMUNICAÇÕES DIVERSAS - Não houve comunicados. 004 - PALAVRAS DO PRESIDENTE - Não 
1488 fez uso da palavra. 005 - PALAVRAS DOS CONSELHEIROS - Não fizeram uso da palavra. Às l 7h40min, a 
1489 Presidente encerrou a reunião da qual eu, Marcus Vinicius de Lima Oliveira, Primeiro Secretário, lavrei a 
1490 presente que, lida e achada conforme, vai assinada pelo Presidente da Sessão e pelos conselheiros presentes, na 
1491 reunião em que for discutida e aprovada. 

Marcus Vinicius de Lima Oliveira 

Rosangela de Mello 

Luciano da Silva 

Jefferson Erecy Santos 

Andrea Bernardineli Stornioli 
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Vagncr Urias 

Demerson Gabriel Bussoni 
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Luciano André Rodrigues 
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